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				Um livro vai para além de um objecto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				A ti, Pai. Hoje e sempre. 

			

		

	
		
			[image: ]
		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				No meu mundo tudo se resolve com uma regra de três simples.

				As incógnitas são fáceis de achar, e não há números ele-vados ao quadrado, nem fracções. Raramente há números decimais, porque gosto de tudo por inteiro; ou arredondado, que não tenho tempo a perder com miudezas.

				No meu mundo não há fórmulas nem teoremas. É tudo simples, sem “rituais” ou passos definidos. Não é preciso se-parar nada nas equações, que já por si nascem iguais.

				Não há nunca a hipótese de espreitar as soluções nas pá-ginas finais.

				O que acontece a muitas pessoas é que, mesmo que sai-bam o resultado esperado, não sabem como lá chegar. E de que serve saber onde está o queijo se não sabemos fazer che-gar o rato?

				O meu mundo é intuitivo, guiado por vontades alheias ao rigor das ciências.

				É o meu mundo, e quem define as regras sou eu. Posso quebrá-las, alterá-las ou ignorá-las.

				As potências foram substituídas por potenciais. Não há domínios nem sub-domínios, muito menos contra-domí-nios. Nem limites, isso também não.

				O resultado final, esse, está certo, quod erat demonstran-dum.
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				O pobre Coração

				Despidinho e indefeso, jaz, deitadinho numa cama tosca de palha, o pobre Coração.

				Ao contrário da analogia bíblica, não há uma mãe zelosa, um pai adoptivo preocupado, nem sinal de estrelas, e muito menos senhores simpáticos que se fazem transportar de ca-melo, para dar presentes caros.

				Despidinho, com os pés de fora, repousa o Coração, pro-tegido apenas por uma reles cabana presa com cola barata, a sair por todos os lados, e uns farrapos verdes a cobrir alguns buracos, tudo comprado em conjunto numa qualquer loja de artigos chineses.

				 O Coração foi criado para suportar todas as alfinetadas da vida. Um mártir, pois claro. E não fosse a capacidade de regeneração, todos morreríamos novos e incipientes.

				Tanto cresce como se retrai, este Coração de que se fala. Incha sem grandes motivos, por coisas simples do dia-a-dia, banais. Perde o fôlego e volta a ficar pequenino quando algo não agrada, desilude ou irrita. Mas o Coração não é de lutas. Não. O Coração dá a outra face, e chora, ora em silêncio, ora em prantos dolorosos.

			

		

	
		
			
				10

			

		

		
			
				Tânia Rei

			

		

		
			
				O Coração guarda toda a inocência que o passar largo dos anos permite. O Coração tropeça, mas rápido esquece o sangue a escorrer. Esconde a cicatriz, por mais feia que seja, puxando atabalhoadamente um remendo das calças, esfola-das nos joelhos. É solitário e pensa muito, sempre sozinho. Aprende sozinho, pois, e apesar da árdua caminhada nun-ca atinge a maioridade, guardando a jovialidade de um ado-lescente. 

				O Coração foi feito, em última análise, para nos roubar de uma existência sisuda, cadavérica e sem propósito. É o Coração que arranja, com pós mágicos e ofuscantes, moti-vos estapafúrdios para dar sentido a certas e determinadas coisas que fazemos. 

				Por vezes, como já disse, o Coração sofre, ai se sofre! Como nunca outro sofreu igual. Uma dor fininha, que fica na garganta, que fica ali a roer. Só que, ainda que hajam ad-versidades sérias, nada mais importa para o Coração do que a etapa seguinte, que se adivinha mais feliz, que se avizinha de mudança.

				E por isso, deitado de barriga para cima na andrajosa ca-bana, o Coração sorri, em tom de desafio. Não se lamenta, não se contorce de frio, não aperta o estômago com a fome. O Coração desvia ligeiramente a cabeça, para espreitar por um buraquinho da sua humilde residência, um que não está tapado pelo falso musgo, e de onde se vê o céu, desenhado pelo Futuro, esse eterno mafioso, que parece só estar bem a pregar partidas. 

				O Futuro não importa. Dali vê-se o céu. Um glorioso céu. 

				E isso basta.
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				Na fila

				Não há experiência social mais enriquecedora do que a que passamos as filas para a casa de banho.

				Quer seja numa festa, numa semana académica ou num concerto, mulher que se preze faz logo “mira” às casinhas de plástico perfiladas, para que, quando tivermos de as usar, saber o caminho sem gaguejo. Para os homens é tudo mais fácil. Já para as senhoras…

				Convém ir para a fila antes de estar desmesuradamen-te aflita. É que é coisinha para demorar, porque parece que todas as mulheres presentes têm a mesma ideia ao mesmo tempo, e é, por isso, bom ir razoavelmente descansada. Ain-da antes de cravarmos uma amiga para companhia, importa também saber se não nos esquecemos de colocar na mala ou no bolso um pacote de lenços, dos de cheirinho ou normais, ou toalhitas húmidas, porque ninguém quer passar nas par-tes íntimas papel higiénico que, a existir, já rebolou em mais bactérias do que um piaçaba. 

				Aqui começa a experiência. É que nas filas para satisfa-zer as necessidades fisiológicas tudo pode acontecer. Um dos clássicos é a moça que nos avisa que “não há papel” (grande novidade), ou então que nos anuncia que “está tudo sujo”, ou 
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				que “cheira mal”. Podem, eventualmente, pedir um lenço de papel dos nossos, que vamos ceder, esticando o maço, para evitar qualquer contacto físico desnecessário.

				Pessoalmente, as idas à casa de banho, que acontecem, pois, pelo menos em parelha, é a altura em que me apercebo que estou rouca, e, por consequência, que devo ter passado horas a falar uns decibéis acima do permito por lei. Aconte-ce, ainda, ver pessoas que não via há meses ou anos, e que, por obra do acaso, estão com a mesma vontade do que eu, o que me obriga a usar em esforço a voz que descobri há mi-nutos estar a dar falência.

				Outro cliché é o pessoal que tenta furar a fila, porque “es-tão muito aflitinhas” ou “não dá mais”. Repare-se que mes-mo nestas ocasiões as mulheres não perdem a pose e a pos-tura, e não caem na brejeirada. É, contudo, possível que haja cenas de pancadaria. Parece incoerente, mas não é. É que às vezes um “ó linda, mas achas que és mais do que as ou-tras, é?” pode não cair bem quando o corpo começa a dar si-nais de si. 

				Boa ocasião para perceber quem se anda a enrolar com quem, já que as amigas aproveitam aquele tempo para dia-logar sobre o que está a acontecer no evento: quem disse o quê, a quem, como, quando e porquê – repórteres de WC. 

				Nestas filas, há sempre uma rapariga fixe, que pensamos interiormente “ena pá, que fixe ela é”, e que é quem nos diz “podes ir na boa, que eu pego-te na porta”. Até porque al-guém há-de ter já gritado há meia hora que a porta não tem trinco. 

				Uma vez dentro dos contentores, começa outro filme, em que somos as protagonistas. Começamos a jogar sozinhas o Operação, em que tocar numa pontinha do que quer que seja 
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				dá direito a ouvir uma buzina e a acender luzes vermelhas. Tentamos não pensar em mais nada, a não ser naquele mo-mento. Muitas de nós tentarão ser cívicas, e não demorar vi-das dentro da casita, sob pena de ouvir umas bufadelas assa-nhadas do lado de fora.

				Claro que no tempo em que nos ausentamos para fazer chichi, o mundo pulou e avançou. Os nossos amigos homens já fizeram o que tinham a fazer, e, benza-os Deus, já nos ar-ranjaram uma bebida.

				O que significa que, dentro de pouco tempo, a saga co-meça outra vez.
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				“Ainda”, “agora não”, “quem sabe um dia”, logo se vê”

				Estava um grupo de Indecisos em reunião. Ali jazia aquele aglomerado de pessoas, desde 1500 A.C., num banco de jardim, para organizar o Grupo Mundial dos Indecisos.

				Mudaram de banco várias vezes. Alguns, desconfiados, olhavam para o banco anterior enquanto se perguntavam se a mudança tinha sido benéfica, ou se, na verdade, seria me-lhor voltar para a sentar-se ali ao lado.

				Ninguém tinha ido jantar, numa reunião que durava há horas, e que tinha sido marcada para o meio da tarde. Parte dos convocados nem sequer chegou, porque não conseguiu decidir se deveria ir ou não. Foi proposto pedir uma piza por telefone, só que não houve, ainda, consenso sobre se nos in-gredientes podiam constar cogumelos.

				Os Indecisos ainda não governaram o mundo porque não conseguiram definir como o fazer. Tudo o que conseguiram foi indecisar. Indecisaram durante tanto tempo, que não sa-bem agir de outro modo.

				O Indeciso só se sente completo quando não tem certe-zas. Ter certeza do que quer que seja é, será, tem de ser, mo-
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				tivo para criar uma nova dúvida. É que algo não está bem se souberem o que querem e o que fazer.

				O Indeciso vive sem saber que está a viver. Ainda não de-cidiu se quer mesmo viver, se deve viver, se pode viver, nem, muito mesmo, como o deve fazer.

				Este individuo é tão perigoso sozinho como acompanha-do. Sozinho é uma ameaça a si mesmo; em grupo é uma ameaça para a humanidade. Não reconhece, no entanto, o seu par. Todos, aos olhos confusos do Indeciso, parecerão ter mais vigor nas suas atitudes do que ele próprio. Por isso, o Indeciso é narcisista – o supra-sumo dos indecisos lá do sítio.

				Nas veias do Indeciso não corre sangue. Corre dúvida. A dúvida é levada aos órgãos vitais, e por lá fica entranhada.

				Ainda: é a palavra mais usada no vocabulário do Inde-ciso, complementada com expressões como “agora não”,” quem sabe um dia”, “logo se vê”.

				Ainda não chegou a hora, ainda não chegou o dia, ain-da não se viu. “Ainda estamos a decidir”, atiram por cima de um cardápio, não de um restaurante, mas de toda uma exis-tência. Os Indecisos, que vivem na Indecisolândia, não são espécie rara, e é bom que fiquem nesse maravilhoso habitat natural. Nada é mais triste do que um Indeciso desorienta-do. Assumem comportamentos empolados para disfarçarem a pronúncia da Indecisolândia, só que “ainda”, “agora não”, “quem sabe um dia”, logo se vê”.
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				Saber agradecer não é para todos

				Safei-me eu ontem de uma multa por excesso de velo-cidade graças à simpatia de um automobilista que circula-va em sentido contrário. Fez-me sinal de luzes, para me pre-venir de que, metros mais à frente iria encontrar um radar. Facto. 

				É mais uma tirada do “mundo fofo que nos rodeia”, pois é. A camaradagem na estrada, para que a malta não caia nas mãos da justiça é algo bonito e digno de se ver. Assim como quando nos esquecemos de ligar das luzes, quando algo não está bem no carro, ou quando paramos para deixar meter al-guém na fila. É fofo e torna tudo melhor. Já a mim, deixa-me a lacrimejar e a cantar Louis Armstrong.

				Seja como for, naquele momento, enquanto carregava no travão, pensava no porquê de não podermos ser assim em tudo. Avisar toda a gente, amigos, conhecidos, estranhos e até inimigos, de que algo não está bem.

				No amor, então, nem se fala. Se há altura em que precisa-mos que alguém nos faça sinal de luzes é quando nos apai-xonamos por alguém. Ainda assim, de que vale, se as si-naléticas capazes de aterrar um Boeing não são capazes de demover um coração palpitante?
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				Não custava, no entanto, tentar alertar os imprudentes amantes, que vêem no horizonte unicórnios, prados ver-dejantes e arco-íris, sem que tenham para isso consumido qualquer substância ilícita. Era, mais uma vez, um episódio do “mundo fofo que nos rodeia”.

				Só que, ao contrário dos automobilistas, que agradecem com a mão, e que dizem entre dentes “este gajo foi mes-mo bacano, pá”, os apaixonados reagem como condutores de carrinhos de choque – sempre a praguejar, com as mãos fora do volante enquanto carregam pesadamente no acelera-dor. Não querem conselhos de ninguém, e são bem capazes de levantar o dedo do meio ao senhor que ajuda a meter as fichas e que encosta os carrinhos sem passageiros. É comum vermos estes condutores a levar marradas de tudo quanto é lado, sem saber o que fazer, a tentar deitar as mãos a um vo-lante que deixaram, a meio da pista, desgovernado

				Porque as mãos não têm governo quando o amor gover-na. A cabeça não reina quando o amor impera. As pernas têm frio quando o amor aquece. O coração, esse, não sabe o que fazer, e palpita, desesperado, no meio disto tudo.

				Sabem por que é que avisamos os outros condutores? Porque não nutrimos sentimentos por quem vai na outra fai-xa. Caso contrário, iríamos acenar-lhe, mandar beijos e de-senhar corações no vidro. E, como podem imaginar, neste cenário, aí sim, andar nas estradas deste mundo seria algo muito semelhante a uma pista de carrinhos de choque.
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